



Discurso – 10/12/03 




Deputado Reginaldo Germano – PFL/BA



 Sessão Solene em Homenagem ao Dia do Marinheiro



      e ao Almirante Álvaro Alberto da Motta e Silva

 Sr. Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado João Paulo Cunha; Embaixador José Viegas Filho, Ministro da Defesa; Deputada Federal Zulaiê Cobra, Presidente da Comissão de Relações Exterirores e Defesa Nacional); Almirante-de-Esquadra Roberto de Guimarães Carvalho, Comandante da Marinha; General Francisco Roberto de Albuquerque, Comandante do Exército; Tenente-Brigadeiro-do-Ar Luiz Carlos da Silva Bueno, Comandante da Força Aérea Brasileira; Sras. e Srs. Deputados, demais autoridades civis e militares aqui presentes, minhas senhoras e meus senhores. 

1. Senhor Presidente, quero agradecer a V. Excelência o apoio a nossa iniciativa de render as justas homenagens a dois brasileiros, dois marinheiros, que tanto fizeram pelo nosso País, cada um a seu tempo, mas com o mesmo significado de  patriotismo e devoção ao Brasil, no momento em que se comemora em todo País  a Semana da Marinha.

Sobre o Almirante Tamandaré, muito já se tem falado, e todas as homenagens prestadas são poucas e pequenas para sua grandiosidade. Portanto, neste momento, quero dedicar minha atenção a um Almirante sobre o qual poucos ouviram falar e que não ficava assistindo o avanço tímido de seu País e de suas Forças Armadas na área da ciência. Ao contrário, punha-se à frente dos marinheiros de seu tempo, imaginando o quanto a propulsão nuclear seria importante para sua querida Marinha e como o domínio dessa tecnologia poderia fazer seu País, o nosso País, dar um salto de qualidade, aproximando-nos dos demais países desenvolvidos. Falo Sr Presidente, Senhor Comandante da Marinha, do ALMIRANTE ALVARO ALBERTO DA MOTTA E SILVA.

Seguindo o caminho trilhado por seu pai, o médico Álvaro da Silva, e de seu avô, o farmacêutico João Álvaro, Álvaro Alberto também se dedicou às ciências. Foi na Escola Naval, localizada no Rio de Janeiro, que o jovem Álvaro Alberto iniciou seus primeiros estudos e começou a se destacar entre os melhores.

Almirante, Professor de Química e Explosivos, nasceu no Rio de Janeiro em 22 de  abril de 1889. Entrou para a Marinha de Guerra em 1906, tendo sido aprovado com distinção em todas as matérias curriculares da Escola Naval. Na viagem de instrução realizada a bordo dos Navios Escola Benjamim Constant e 1º de Março, alcançou a nota máxima em conduta e aproveitamento. Foi classificado em primeiro lugar em sua turma na ordem de merecimento, mantendo esse lugar durante todo o curso. 

Em 1909, laureado na Escola Naval, recebeu o “Premio Greenhalgh”, conferido ao aluno que mais se distinguiu por seus estudos e procedimentos. Sua carreira na Marinha se confunde com suas atividades no meio civil. Foi posteriormente diplomado pela antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro, onde cedo revelou seu interesse pela investigação cientifica.

Entre as muitas atividades que desenvolveu, Álvaro Alberto destacou-se como pioneiro no País no estudo e nas pesquisas sobre energia nuclear. 

Membro destacadamente ativo da comunidade científica, seu nome está ligado de forma marcante à história de duas outras instituições: A Academia Brasileira de Ciências e ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Foi Álvaro Alberto quem presidiu o Grupo de Trabalho que elaborou o projeto de criação do CNPq (na época denominado Conselho Nacional de Pesquisa), da qual fizeram parte destacadas personalidades da ciência no Brasil como César Lattes, Euvaldo Lodi, Francisco Mafei, Marcelo Dami, Orlando Rangel e Theodoreto Souto. Empreendedor respeitado no meio acadêmico, Álvaro Alberto sempre defendeu que o desenvolvimento científico e tecnológico estava intimamente ligado com a prosperidade do país. Acreditando nisso, deu início a uma nova era na pesquisa científica no Brasil. Com a criação do CNPq a pesquisa se mostrou cada vez mais importante para o desenvolvimento do País, pois seu principal objetivo na época, e que perdura até hoje, era investir no potencial humano, que o Almirante tão bem conhecia.

Na condição de Presidente do CNPq, teve participação ativa e direta na criação do Instituto de Matemática Pura e Aplicada, do Instituto de Pesquisas da Amazônia, do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, e da Comissão Nacional de Energia Atômica. Também, como homem público, teve importante participação como representante do Brasil na Comissão de Energia Atômica da Organização das Nações Unidas que, logo após o fim da Segunda Guerra Mundial, discutia o Plano Baruch de criação de um regime internacional para a energia nuclear.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, demais autoridades presentes a esta Sessão Solene,  nos últimos anos, todos nós temos assistido ao enorme esforço despendido pela Marinha do Brasil no desenvolvimento de tecnologia que nos permita dominar o ciclo completo da energia nuclear. Os ganhos que a Nação já obteve com esse esforço começaram com o Almirante Álvaro Alberto.  

Iniciou-se no pós-guerra, com a resistência liderada pelo Almirante contra as pressões internacionais para alcançar o controle de propriedade das reservas mundiais de tório e urânio. Em meados de 1946, o Almirante Álvaro Alberto, representante brasileiro na Comissão de Energia Atômica da ONU, e a URSS, se opuseram às injustas propostas do Plano Baruch. O Almirante o qualificou de "tentativa de desapropriação". 

Álvaro Alberto propôs, então, o Princípio das Compensações Específicas, segundo o qual nenhuma transação comercial com minerais estratégicos (termo cunhado pelo próprio Almirante) deveria ser realizada contra pagamento em dólares, mas sim com base na troca de tecnologia. O Brasil, assim como outros países em desenvolvimento, forneceriam a matéria prima necessária, em troca da prioridade na instalação, em seu território, de reatores nucleares de diversas linhas de concepção.

No entanto, a inflexibilidade dos países que já detinham o domínio da energia nuclear inviabilizava qualquer cooperação com o Brasil. A pretendida cooperação, tão bem fundamentada pelo  nosso Almirante, passou a ser assunto evitado na comunidade dos países detentores daquela tecnologia. 

Em virtude disso, o Álvaro Alberto pediu autorização ao governo brasileiro para encetar negociações com outros países. Em missão do CNPq, ele viajou para a Europa, em fins de 1953, onde faria contatos na França e na Alemanha, esta então ocupada pelos aliados.

Na França, negociou a aquisição de uma usina de "yellow cake", a substância amarelada resultante do primeiro estágio de processamento do urânio encontrado na natureza. Na Alemanha, em janeiro de 1954, encomendou a físicos alemães, à margem da legalidade aliada, a construção de três conjuntos de centrifugação para o enriquecimento de urânio. 

Naquele ponto, a missão do Almirante tomava aspectos de missão secreta, na medida em que suas ações passavam a ignorar outras instâncias decisórias. 

As centrifugadoras foram apreendidas em Göttingen e Hamburgo pelo “Military Security Board” aliado. Os conjuntos acabaram sendo interceptados pelo Alto Comissariado do Pós-Guerra, 24 horas antes do embarque para o Brasil. Documentos revelados posteriormente mostraram que o Brasil estaria sendo impedido de buscar o enriquecimento do urânio por ser um país localizado dentro da área de influência dos EUA. 

A obstinação de Álvaro Alberto, mais uma vez, o impeliria na busca incansável dos mais altos propósitos nacionais de então: a obtenção da tecnologia para montagem de plantas de enriquecimento, além uma fábrica para produção de hexafluoreto de urânio, além de reatores de pesquisa. Incansável, o Almirante cumpriu sua missão, só o conseguindo por meio de acordos secretos com os alemães.

Aquela foi a principal e decisiva luta do Brasil na obtenção de um desenvolvimento tecnológico autóctone, em uma área na qual nenhum detentor de tecnologia troca ou vende informações. A participação do Almirante Álvaro Alberto foi fundamental para que hoje o País tivesse se tornado em uma das seis Nações do mundo capazes de chegar à auto-suficiência completa ao dominar o ciclo de enriquecimento do urânio em programas nucleares próprios independentes do domínio externo.

São copiosos e merecidos os elogios feitos ao Almirante no meio acadêmico, como a criação do Prêmio Álvaro Alberto para a Ciência e Tecnologia, pelo Decreto Presidencial nº 92.348, de 29 de janeiro de 1986, do Ex Presidente José Sarney, e que pode ser considerado o mais importante do país no setor, pois possui algumas características que o diferenciam dos demais. Entre elas o fato de não aceitar inscrições e de laurear, a cada ano, pesquisadores que tenham se distinguido em duas de 12 áreas do conhecimento, selecionadas previamente e em sistema de rodízio.

A Central Nuclear de Angra recebeu o nome de Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto também em homenagem a este pioneiro pesquisador do campo da tecnologia nuclear no Brasil.

Concluindo Senhor Presidente, podemos afirmar que o Almirante Álvaro Alberto combinou o melhor da inteligência militar do período com a necessidade permanente de que este País necessita no desenvolvimento científico e tecnológico, trazendo, com certeza, o Brasil para o Século XXI e, principalmente, a competência para transmitir a todos, oficiais e cientistas, a força e o exemplo que sempre pautaram sua vida.








Muito obrigado Sr. Presidente.










